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ESTUDOS LATINO-AMERICANOS
NO BRASI L: SITUACAO E

PERSPECTIVAS (*)

Quando Simón Bolívar, em 1826, dirigiu um
convite a D. Pedro 1 para que o Brasil se fizesse re-
presentar no Congresso de Panamá nao só nao ob-
teve o atendimento de seu pedido como nem-
mo a gentileza de urna resposta. O Libertador
pode sentir entao que, entre outros, doís grupos
sociais tao dissímeis como a burguesia portenha e a
oligarquia latifundíáría escravocrata do Brasil con-
vergiam no mesmo interesse, ou seja, esfacelar o
sonho bolivariano da unidade latino-americana.

A partir da í a falta de apreco brasileiro pelo
restante do continente latino-americano será urna
constante. Digamo-Io melhor: o desprezo, que nao
encontramos a nível popular, vem das c1asses do-
minantes e é fruto de urna postura dúplice, ou
seja: a enorme agressividade da política oficial bra-
sileira em relac;:~oaos seus vizinhos que se comple-
menta com o posterior desinteresse pelo restante
do continente como condicao encubridora desta
ac;:aoagressiva.

Falar-se de Estudos Latino-americanos, ou
do interesse pela realidade latino-americana no
Brasil será, desde entáo, lembrar que ele é expres-
sivo a partir de urna base popular e a nível indi-
vidual, mas será impedido pelas c1asses dominantes
para acobertar esta ac;:ao agressiva. O contato, a
prática das cIasses dominantes, através da ac;:ao
governamental corn outras nacóes latino-ame-
ricanas sempre existiu, como por exemplo no
Prata, no Paraguai e com a Bolívia na questáo do
Acre. O que nao houve foi a possibilidade do estu-
do crítico sobre esta prática e sobre outros aspec-
tos da realidade latino-americana.

(*) Ponencia del autor brasileño W. Altmann al "Sim-
posium para la coordinación y difusión de los es-
tudios latinoamericanos" celebrado en la UNAM,
México, del 26 de noviembre al 10 de diciembre
de 1978. (N. de R.)

Werner Altmann

A historiografia oficial, por sua vez, enea-
rregou-se de justificar esta ac;:ao,apresentando-a in-
variavelmente como revide a urna agressáo, ou
como urna acáo moralizadora contra tiranos cruéis
e inimigos. E o caso de Juan Manuel Rosas e Fran-
cisco Solano López, por exemplo, cujos países sao
entidades estranhas, adversárias. Nos confli-
tos do Prata o Brasil foi, segundo esta visao,
sempre vítima de agressóes, como invasáo de terra,
ou de contrabando de gado, o que o obrigou a agir
em represália.

No caso da Guerra do Paraguai o Brasil che-
gaya mesmo a atuar em favor do POyOparaguaio
no sentido de libertá-lo do jugo do ditador López.
Os interesses ingleses subjacentes, que o Brasil in-
varia velmente representava, jamais aparecem na
sua plenitude.

Por ocasíáo da Revolucáo Farroupilha (Gue-
rra dos Farrapos) -1835/1845- no estado frontei-
rico ao Uruguai, Rio Grande do Sul, Rosas ofere-
ceu alianca e apoio aos rebeldes republicanos e an-
tiescravistas convidando-os a integrar o pretendido
renascimento do Vice-Reino do Prata. Segundo a
historiografia oficial, Davi Canabarro, o chefe fa-
rroupilha naquele momento, nao titubeou em res-
ponder: "-O prirneiro castelhano a cruzar as fron-
teiras nos encontrará unidos as toreas imperiais."

Bem rnais recentemente, 1951, Joáo Gou-
lart, ao ser nomeado por Getúlio Vargas ministro
do Trabalho, em seu primeiro decreto aumentou
100i'o o salário mínimo, para compensar a perda
do poder aquisitivo sofrida pela massa trabalha-
dora no período anterior do General Dutra. Isto
causou grande celeuma e entre os inúmeros pro-
testos das c1asses dominantes ficou famoso o Mani-
festo dos Coronéis, assinado por 60 coronéis do
Exército brasileiro. Das acusacñes feitas a Joao
Goulart destacava-se urna, por seu caráter insólito:
"agente de Perón".
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Em suma, os governantes estrangeiros sao ti-
ranos, t érn propósitos maquiavélico s de domi-
na~ao, sao moralmente nao confiáveis, enfim, urna
ame aca a tranqüilidade brasileira. o Brasil, em
contraposicáo , é apresentado como categoria espe-
cial. E um "continente" de paz e tranquilidade (1).

A escravidáo foí branda e risonha, afirmativa
explicada freqüentemente pelo fato de os senhores
de escravos serem católicos! A conquista dos indí-
genas por parte dos colonizadores portugueses nao
foi mais que urna confraternizacáo.

Neste contexto, o exame da realidade dos
demais países latino-americanos implicaria, através
do confronto e da comparacáo, na desmoralízacáo
de ssa posíéao. Daí a necessidade de ignorar os
demais países latino-americanos.

A nível das classes dominantes, mais especi-
ficamente do governo, há contatos -via de regra
unilaterais- esporádicos ou mais intensos, confor-
me exige o momento. O atual governo, depois de
procurar negociar com os sócios menores do Impe-
rialismo (Franca, Inglaterra, República Federal da
Alemanha e Jap'itt» está efetuando também urna
política definida em relacáo a América Latina.
Sem falar nos contatos unilaterais com o Paraguai
e Bolívia, o presidente Geísel recebeu o presidente
Echeverría do México e Carlos Andrés Pérez da
Venezuela, bem como viajou ao México e está a
testa, agora, do Pacto Amazónico, o que no con-
junto, configura urna política de expansáo e conso-
lidaccao da hegemonía brasileira na América La-
tina.

(1) Esta postura está viva nas palavras do atual e
do futuro mandatários brasileiros: "A esses pessimistas, a
esses que véem graves crises, eu, já em outra oportunidade
propus que abrissem as janelas e olhassem para o mundo.
Creio que nao o fizerarn, porque, se o tivessem feito,
veriam que o quadro mundial, em todos os recantos do
universo é bem mais grave que o nosso. Há lutas fratrici-
das, há guerra. Há crises económicas, há milhoes de
desempregados, há conflitos de toda natureza. E aqui,
apesar de tudo, gozamos de tanta paz, embora muitos nao
a queiram. E esta paz continuará. ( ... ) E isso só se
consegue brabalhando, mas sobretudo convivendo em
ordem ... " General Ernesto Geisel, Discurso em Juiz de
Fora, in "Jornal da Tarde", Síi'ó Paulo, 04/11/78, p. 3;
" ... o Brasil vive numa atmosfera de paz fecunda e
promissora de dias ainda melhores. paz na farn ília, paz
política, paz social. paz nacional, que todos queremos
permanente -sem interferéncias estranhas, ultrapassadas,
anacrónicas, Sem aliancas de úl tima hora com os inimigos
de sempre e do regime democrático. paz brasileira."
General Joao Batista Figueiredo, in "O Estado de Silo
Paulo", 09/11/78, p. 4.

A política agressiva de expansáo realizada em
dírecáo ao sul no século XIX corresponde, na
atualidade, de acordo com as condicóes do mo-
mento histórico atual, á política de projetar a pre-
senca brasileira no norte do continente sul-arneri-
cano. Esta projecáo se realiza em dois momentos:
primeiro na íntegracáo territorial e fluvial da pró-
pria Amazónia brasileira, para num segundo mo-
mento permitir o predomínio económico (comer-
cial, especialmente) e político-militar. A conquista
do solo é feita através de um processo claro de
fronteira em expansao. Primeiramente o índío é

expulso, ou absorvido (2). Via de regra através da
concessao de propríedades (pequenas e médias no
geraI) a pequenos agricultores já repelidos de suas
terras no Sul ou em out ras partes do país. A
estes pequenos agricultores, retirados de seu habi-
tat tradicional, competirá a tarefa de derrubar a
mata, de enfrentar o Indio (numa guerra de mise-
ráveis) e de abrir caminho para o estabelecimiento
da grande agroindústria multinacional. Para eles
mais adiante haverá novas matas para derrubar e
novos índios para enfrentar (3).

Desta forma, as fronteiras interna e externa
e xpandern-se simultaneamente, configurando um
quadro lógico dentro do esquema de expansáo ca-
pitalista. sao .dois vértices do mesmo esquema de
fronteira em expansáó que está apoiada nas
exportacñes de manufaturados vários e de imple-
m e n to s militares. As exportacoes militares se
fazem preferencialmente para o Chile, Uruguai e
Bolívia.

No tocante a expansáo brasileira, o regime
militar, no ata de tornar o Brasil urna grande po-
tencia (4), estabeleceu urna estratégia própria que
passa desde entáo a ser o referencial da inde-

(2) Pelo atual projeto de emancipacáó do índio
(outubro, 1978) a FUNAI concede urna propriedade de
terra ao índio que deseja se emancipar. Liquida-lo cul-
turalmente e colocá-lo nas ma~ dos intermediários e abrir
caminho para as grande empresas multinacionais, eis o que
eufemisticamente se chama ernancipacáo.

(3) O problema do avance do latifúndio com o
cultivo da soja, especialmente nas regiOés coloniais do Rio
Grande do Sul, expulsando os pequeños proprietários
policultores está sendo "resolvido" pela deportacáó de
centenas deles para o noroeste do país e a Amazónia,

(4) Segundo os militares brasileiros tres sao os
fatores principais para se verificar o grande poderio das
potencias: 1) extensáó territorial; 2) forca económica;
3) forca militar. Vide Ferreira, O.S. -"O Brasil perante os
Estados Unidos", "O Estado de Síi'ó Paulo", 18/12/77,
última página.
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pendencia (ter estratégia militar = independencia)
e a base do estabelecimento, por parte do Brasil
em r e lacáo ao restante do continente, do seu
"império" como sinónimo de predomínio.

O ex-presidente Castello Branco desen-
volveu, a luz da decisáo da ONU ordenando o
cessar-fogo em Suez, a concepcáo da "defensiva
agressiva". "Nao devem passar desapercebidas ao
Governo e aos altos órgáos militares circunstancias
que facilmente ocorreráo no caso de urna guerra
sul-americana. Desencadeada a guerra, a Orga-
nizac¡;aodos Estados Americanos comecará imedia-
tamente a promover a suspensáo das hostilidades.
Possivelmente, a luta será suspensa. E, entáo, as
condícóes de paz provavelmente nao serao van-
tajosas para o beligerante que já cedeu militar-
mente, mesmo que a justica da causa esteja do seu
lado". (5) Mais adiante prossegue: "Nao é possível
negligenciar-se a defesa do país, quando este mais
alarga as suas conquistas internas e mais procura
urna vantajosa posícáo internacional. Enfáo, a sua
concepcáo de guerra tem que assentar na inviola-
bilidade de suas fronteiras, terrestres e marítimas,
numa defensiva estratégica sern dúvida, mas que
admita ofensivas locais e incursóes, para melhor ser
feita a defesa em terra, no mar e no ar. Defensiva
agressiva, nada estática, nada acolhedora de
avance inirnigo para, no momento oportuno, por
rneio de ofensivas táticas profundas, destruir forcas
armadas inimigas e conquistar regíóes." (6) Além
disso, em 1964, Castello Branco formulou a
doutrina dos "círculos concéntricos" de acordo
com a qual nenhum país, seja no mundo ocidental,
seja no soviético, conforme suas palavras -e aí está
presente o maniqueísmo proveniente da política
da Guerra Fria- poderá defender-se sozinho,
obrigandose a defesa associativa (7).

Ainda em 1964 proclamou-se que a América
Latina era área prioritária do interesse brasileiro no
sentido da manutencáo do status-quo territo-
rial - status-quo territorial e "predominio" sao os
dois pilares da no va formulacáo estratégica. Em
1967 admitiu-se que esse empenho colidia com o

(5) San tos, F. R. (Organizador) -Marechal
Castello Bronco, seu pensamento militar, Imprensa do
Exército, Sociedade Geral do Exército, Rio de Janeiro,
1968, p. 245.

(6) Idem, ibidem.
(7) Vide Castello Branco, H.A. -Discursos,

1964, Secretaria de Imprensa da Presidencia da República,
Departamento de Imprensa Nacional, s.d.
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dos Estados Unidos, mas, pragmaticamente, afir-
mava-se que a situacáo económica e cambial do
Brasil nao permitia um rompimento com o Ex-
terior por sua importancia como fonte de forne-
cimento de armamento. Cresceu, em conse-
qüéncia, a concepcáo do nacionalismo associado
com o suprimento militar, que inclusive, deveria
ser diversificado, enquanto prosseguiria o fortale-
cimento da indústria bélica nacional. Nesse sen-
tedo, Costa E Silva procurou reequipar as Forcas
Armadas no mercado europeu: comprou aviíres
"Mirage" na Franca apesar das pressñes norte-
americanas oferecendo os "Fanton". O naciona-
lismo ligado ao suprimento militar, para o General
Orlando Geisel, chefe do Estado-Maior do Exército
no governo Costa e Silva, é aquele pertencente níib
a um "exército viciado e rotineiro na ajuda ex-
terna, mas aquele que, embora compreendendo
carecer de cooperacáo, sente estar amadurecido
para trilhar os seu s próprios caminhos, acom-
panhando as melhores experiencias estrangeiras,
mas encontrando soluc¡;oes auténticas, valendo-se
do parque industrial que já erguemos." (8)

Ainda nesse período e st ab eleceu-se a
doutrina da "guerra revolucionária" como resul-
tante da observacáo do fracasso norte-americano
no Víetríñ, A impotencia do aliado maior signifí-
cava que num conflito semelhante -guerra revo-
lucionária- no Brasil ou na América Latina, o
Brasil deveria valerse de seus próprios recursos, ou
buscar apoio logístico onde fosse mais convenien-
te. No governo Médici esta doutrina tornouse
conhecida como a "do cerco". Era urna nova visao
do mundo ocidental que já nao tinha sua grande
potencia defensora. Esta nava visao reforcou mals
a co nce pcáo do nacionalismo associado ao su-
primento militar externo que nao permite, em
conseqüencia, um afastamento diplomático-militar
dos Estados Unidos. Este momento coincidiu com
o período do "milagre económico" que passava a
ser visto em termos de urna nova possibilidade de
aflrmacáo do Poder Nacional. Ao mesmo tempo
calculava-se que os conflitos e contradicóes entre
as grandes potencias industriais poderiam ampliar
as possibilidades de manobra do Brasil.

"Nesse contexto, a América Latina nao é
mais considerada como expressáo de 'barbárie', da
qual o Brasil deve afastar-se para ser bem visto
pelos Estados Unidos ou pela Europa. E, pelo

(8) Ferreira, O.S. -"O Brasil ... ", op. cito
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contrário, o espaco sobre o qual se manifesta o
interesse nacional em caráter prioritário. Como tal,
os países vizinhos devem ou ser neutralizados para
que os antagonismos eventuais nao venham a
prejudicar a manobra futura, ou, melhor hipótese,
fazer parte de um mesmo 'irnpério' apto a desafiar
as ameacas da guerra revolucionária, eliminada a
hipótese de guerra individual." (9)

No actual governo a consciencia da relativa
fraqueza do aliado maior cresceu, o que implica
num reforce do apoio a indústria bélica. Inclusive
entre os acordos com a República Federal da
Alemanha está o da ínstalacáo de urna indústria de
armas. O governo brasileiro estabeleceu, portanto,
urna estratégia própria e que tem como centro o
Acordo Atómico com a República Federal da
Alemanha. Segundo ela, procura-se a indepen-
dencia da concepcáo estratégica norte-americana,
tradicional norteadora da concepcáo estratégica
brasileira. Este seria o caminho para tornar o país
grande potencia mundial e livre da dependencia,
inclusive, como disse o presidente Geisel em
discurso a Carlos Andrés Pérez, implicaria no
"direito de cada um a auténtica expressáo política
mundial, l ivre de ingerencias e lívre de impo-
sicóes." (lO)

Em suma, pela afírrnacáo de concepcáo es-
tratégica própria =sinónirno de líbertacáo da es-
tratégia militar norte-amerinana- buscase o status
de potencia internacional, o que implicaria numa
crescente afírrnacáo de seu predomínio sobre as
demais naéoes do continente latino-americano.

Esta e x p ansáo brasileira, portanto, é um
fator impeditivo, desde o ponto de vista das classes
dominantes e da cúpula governamental, do exame
isento e imparcial da realidade latino-americana.
Estudos desta na tureza revelariam o caráter real
desta expansáo, assim como a Guerra do Paraguai
(1864/70), estudada dentro dessa ótica, revelaria a
crueza de urna guerra de extermínio. Nao é difícil
imaginar, para ficarmos apenas neste exemplo, a
inconveniencia do estudo livre dessa Guerra.
Conhecimentos a esse respeito disseminados de
forma generalizada pela populacáo estudantil do
país, revelariam a atuacáo brasileira a servíco dos
superiores interesses ingleses, a atuacáo desman-
teladora de um projeto nacional de desenvolvi-
miento autónomo que havia logrado, através das

(9) Idern, ibidem.
(lO) "Folha de S:ló Paulo", 17/11/1977, p. 8.

"Estancias de la Patria", a autonomia da producáo
básica de alimentos e vestimenta, como a carne,
arroz, erva-mate e o algodáo, bem como, até
mesmo urna indústria básica na qual se destacava a
siderurgia e os estaleiros navais. Os estudantes
ficar iarn surpreendidos e comecariam a soar
insólitas as afirmacñes dos representantes brasi-
leiros, isto é, de urna nar¡:ao dominada por latifun-
d iár io s escravocratas e por um imperador com
poder ilimitado -embora este seu Poder se cha-
ma sse Moderador- de que estavam agindo no
sentido de libertar o POYOparaguaio do jugo de um
tirano. E evidente que os estudantes brasileiros nao
encon trariam na socíedade paraguaia da época a
burguesia e os demais estratos intermediários, aos
quais fosse interessante remover o governante do
poder e estabelecer um regime democrático. E ao
se darem conta de que mais de um terco dos sol-
dados brasileiros, os executores da "ar¡:ao sanea-
dora democrática", eram negros, isto é, escravos
retirados das fazendas monocultoras, se sentiriam
diante de um quadro surrealista antecipado.

A partir de entáo, emergiriam as inconve-
nientes analogias óbvias com o presente. O exame
da realidade latino-americana poderia encaixar
como solidários os interesses das massas despos-
suídas tanto do Brasil como do restante do Conti-
nente. O mesmo desprezo devotado ao restante do
Continente, quer dizer, as classes despossuídas é
também devotado as classes subalternas no Brasil.
O pOYOnao aparece na historiografia oficial brasi-
leira. Esta é feita em geral de anedotário político
das classes dominantes. O objetivo, desde sempre,
t ern sido o de destituir as massas populares de
qualquer poder de pressáo, de pulverizá-Ias social e
politicamente.

A questáo subseqüente é a de evitar o enlace
de interesses das classes subalternas brasileiras com
as das demais nacóes latino-americanas, poi s as
identidades reforcaríam posicóes. Assim, na histo-
riografia oficial brasileira o pOYO(as rnassas trabal-
hado ras) nao deve aparecer, nem o brasileiro, nem
o hispano-americano e, neste último caso, quando
aparecem elementos das c1asses dirigentes, eles sao,
como vimos, tiranos, inimigos.

É por isso que num país tao integrado nos
esquemas do pólo hegemónico mundial, com um
modelo político e económico firo discriminador
para a grande maioria da populacáo, é com ex-
trema dificuldade que se pode estudar de forma
profunda a sua realidade social, como a do con-
tinente no qual está inserido.
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A Universidade brasileira está de tal forma
esvaziada e descaracterizada pelo regime autocrá-
tico que há poucas condicóes para nela se realizar
inve stigacáo científica, e nao há nada parecido
com algo como urna universidade autónoma (11).
Num tal contexto onde nern se escreve a História
do Brasil -os poucos brasileiros que a escrevem
siro quese todos de fora do ámbito universitário
-é difícil pensar-se em estudos latino-americanos
voltados para a realidade de um continente que
jamais deixou de ser palco de dorninacáo, ex-
ploracáo e experiencias das potencias coloniais e
imperiais. A própria História do Brasil está.sendo
escrita na atualidade basicamente pelos "brazi-
lianistas" que se locomovem no território brasi-
leiro, isto é, nos arquivos e reparticóes públicas
com a desenvoltura própria de quem provém da
matriz do Sistema.

Aliás, esta atuacáo dos "brazilianistas" faz
parte do que Darcy Ribeiro chamou de "vasto sis-
tema de pesquisas científicas destinadas a conhecer
no ssa realidade social para nela atuar objetiva-
mente, a fim de perpetuar sua hegemonía e alargar
seus mecanismos ernpresariais de espoliacáo." (12)

Nesse sentido, já em 1966 Victor Flores Olea
advertia: "Menos evidente que as agressóes eco-
nórnicas, militares e diplomáticas do imperialismo,
mas nao menos importante, pelos seus efeitos a
longo prazo é o esforco de penetracáo intelectual
que os Estados Unidos realizam na América La-
tina." (13)

De fato, os estudos mais abrangentes sobre a
realidade latino-americana já realizados neste con-
tinente o foram por inspiracáo e exigencia dos Esta-
dos Unidos. A dependencia é de tal nível que a
potencia imperial determina a próprio momento e
necessidade desses estudos.

Os estudos sobre a Populacáo na Década de
1960 -depois da Revolucáo Cubana, portanto-
inauguraram de certa maneira este vasto sistema de
pesquisas científicas corn o propósito da ma-
nutencáo da dependencia. "Nunca o conhecimento

(11) A respeito da situa<;:ao da Universidade no
Brasil hoje, vide Ribeiro, D. -"A Universidade para o
desenvolvimento", Revista "VEJA", Receita Brasil,
01/11/78, p. 175-176.

(12) Ribeiro, D. -O dilema da América Latina,
Ed. Vozes, Petrópolis, 1978, p. 11.

(13) Olea, V.F. -Socialismo y política en Amé-
rica Latina, Editorial Jorge Alvarez, Buenos Aires, 1966,
p.14.
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da América Latina foi tao importante para os Esta-
dos Unidos ... O futuro dessas nacóes latino-ame-
ricanas, desses POyOS em rápida expansáo, é deci-
sivo para o nosso modo de vida." (14)

Estes estudos, que alcancararn com o tempo
urna a b rangéncia completa sobre o Continente
todo, tiveram como base urna pesquisa compara-
tiva de fecundidade (1964), calcada em modelos
de pesquisas sobre o tema realizadas nos E.U.A.
Nao é de se estranhar, portanto, que, como conse-
qüencia direta, nos dias de hoje a tónica das
pressoes imperiais sobre a América Latina no que
se refere a populacáo se de sobre o controle da na-
talidade. E necessário manter o exército industrial
de reserva em níveis compatíveis corn as atuais re-
la~oes de producáo.

Também nos demais campos de estudos da
realidade latino-americana, é nos Estados Unidos
que eles se encontram em maior número e com um
nivel maior de abrangéncia. Inclusive em termos
específicos de Estudos Latino-americanos, irn-
pressiona a declaracáo do Dr. Leopoldo Zea, em
1977, quando diz ser o Centro de Estudios Lati-
no-americanos (CELA) da Universidade Nacional
Autónoma do México (UNAM) o prirneiro centro
na América Latina, ao passo que nos Estados Uni-
dos há 200 agrupados na LASA (.15).

Os centros que no Brasil de alguma forma se
dedicam a temática latino-americana sao basica-
mente os seguintes:

Escala Lnt eram ericana de Administracño
Pública (E/AP) da Fundacáó Getúlio Vargas
(FGV), Rio de Janeiro. Foi criada em 1964, nos
esquemas da Alíanca para o Progresso, através de
convenio do Banco Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) com a FGV e comecou a funcionar
em 1965 com curso básico de Admínístracáo para
o Desenvolvirnento (CADE) passando posterior-
mente a ter cursos sobre fiscalizacáo tributária e
alfandegária. Um Curso de Mestrado em Desen-
vo lv irne n t o Agrícola através de convenio com
Ministério da Agricultura é bastante procurado por

(14) Wag ley , C. -"Introduction", in Social
Science Research on Latin America, Columbia University
Press, New Yor, 1964, p. 1, citado por Ianni, O. -Socio-
logia da Sociologia Latino-americana, Ed. Civiliza<;:ao
Brasileira, Rio de Janeiro, 1971, p. 8.

(15) Filosofía y Letras, Boletin de la Facultad de
Filosofía y Letras, UNAM, México, D.F., n05, set.-out.
1977, p. 40.
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estudantes de vários países da América Latina (em
geral bolsistas indicados por diferentes órgaos
governamentais). A EIAP dedicase também a ela-
boracáo de projetos de administracáo de empresas
públicas e efetua programas de pesquisa, corno a
da Agricultura brasileira de 1930 aos dias atuais.
Destaque-se ainda os projetos de capacítacáo e
assisténcía técnica que a EIAP desenvolve direta-
mente em outros países latino-americanos, corno
os efetuados na Costa Rica, Paraguai e Colombia.

Centro Interamericano de Comercializacao
(CICOM). Funciona na FGV no Rio de Janeiro
através de convenio com a Organízacáo dos Es-
tados Americanos (OEA). Este centro ministra ba-
sicamente cursos de comercíalízacáo externa.

Cen tro Latino-americano de Investiga{oes
em CienciasSociais. Esta instituicáo criada com a
cooperacao dos governos da América Latina e sob
o patrocínio da UNESCO, foi constituída, junto
com a Facultad Latino-americana de Ciencias
Sociales (FLACSO), com sede em Santiago do
Chile, durante a Segunda Conferencia Regional de
Ciencias Sociais na América Latina (Rio de Janei-
ro, abril de 1957). O objetivo era o de realizar, em
colaboracáo com as instituiccóes científicas nacio-
naís, regionais e internacionais, públicas ou pri-
vadas, o estudo dos problemas próprios da regiao
latino-americana. A Conferencia dos Delegados
Governamentais -abril de 1957- reunida na Uní-
versidade do Brasil, escolheu o Río de Janeior
como sede da instituicáo. O governo brasileiro da
época reconheceu-a oficialmente. Sem embargo,
hoje está relativamente desativada. Sua revista de
dívulgacáo, "América Latina", originalmente tri-
mestral, cobriu num único exemplar os anos de
1973, 74 e 75 o do ano de 1976 saiu :r público
apenas agora em 1978.

Centro de Documentacdo sobre a América
Latina (CEDAL). Foi criado em 1973 como órgáo
vinculado a Coordenadoria de Ativídades Culturais
(CODAC) da Universidade de $30 Paulo e desti-
na-se a promover documentacáo, estudos e infor-
mayao científica sobre a América Latina, usando
biblioteca, documentacáo, conferencias, semíná-
ríos e publícacóes como rneios para a realízacáo de
seus objetivos. As atencóes do CEDAL abrangem
áreas tat> amplas como as de Econornia, Sociologia,
Direito, Ciencias da Terra, História e Ciencia Polí-
tica, Letras e Cultura. O CEDAL pretende fornecer
documentacáo bibliográfica e científica a intere-
ssados, como receber, para estágio, estudiosos
estrangeiros que tenham planos de pesquisa sobre a

América Latina. Este Centro, no entanto, ainda
nat> alcancou maturidade, nao tendo superado a
fase de ímplantacáo,

Núcleo de Altos Estudos Amazónicos
(NAEA) da Universidade Federal do Pará. Dedi-
ca-se a estudos da realidade amazónica, mas com
urna abrangéncia maior, isto é, englobando todos
os demais países da regfáo, Este Centro tem bol-
sistas do Peru, Venezuela, Equador entre outros
países e se co n stítuí numa frente cultural da
expansáó brasileira na regiao.

Além disso, os Cursos de História nas Facul-
dades de Filosofia examinam a realidade lati-
no-americana de forma precária. A cadeira de His-
tória da América tem, em geral, a durayao de qua-
tro semestres. Via de regra os alunos examinam em
rápidas pinceladas a América Pré-colombíana e
Colonial (freqüentemente apenas as Guerras de
Conquista), algo das Guerras de Independencia e a
evolucáo histórica dos E.U.A. A América Latina
contemporánea dificilmente será estudada. Mesmo
em termos de Pós-Graduaeáo, em todo o Brasil, há
apenas dois pólos em que aparece a temática lati-
no-americana: a Pontifícia Universidade Católica
de Porto Alegre com estudos vinculados a um
conceito de Civilizacáo Ibérica e em Brasília com a
enfase posta em História Diplomática. Segundo o
professor Carlos Guilherme Mota: "Os grandes
problemas e temas contemporáneos ficam, na
melhor das hipóteses, soterrados sob urna grande
quantidade de trabalhos, inspirados na maior parte
por um empirismo rústico, cultivado tanto na uní-
versidade como fora dela. Este empirismo inibe o
pesquisador/docente para o debate crítico corn
seus orientados cada vez mais entorpecidos pelos
poderosos princípios da cultura de massa. Tal
entorpecimento explica o baixo movimento edi-
torial, ficando preteridos grandes temas como
dependencia, estratífícacáo e estructuras sociais na
América Latina, relacóes de raya e classe discutidas
em perspectiva histórica, processos de formacáo de
consciencia de classe, o problema da existencia de
um modo de producáo colonial, modelos de explí-
cayat> dos movímentos sociais na história da Amé-
rica Latina." (16)

Fora do campo das Ciencias Humanas, no

(16) Comunicacáo apresentada ao Primer En-
cuentro de Historiadores Latinoamericanos, na Facultad
de Filosofía y Letras, UNAM, 15 a 19/07/1974, repro-
duzida in Ciéncia e Cultura, Silo Paulo, 27(5), maio 1975.
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entanto, a Escola de Saúde Pública da Univer-
sidade de Silo Paulo é um exemplo de estudo inte-
grado da realidade latino-amerricana em urna área
específica. Esta escola enfatiza as pesquisas e es-
tudo s comparativos. Os alunos provenientes de
outros países latino-americanos constituem muitas
vezes mais de 50% da escola citada. Estes alunos
sao na sua quase totalidade, médicos, dentistas,
engenheiros, veterinários e sao, na maioría das
vezes bolsistas da Organízacáo Mundial de Saúde.
Todavia, este é um exemplo que nao abarca os
ramos da História, Filosofía e Literatura que sao o
cerne do CELA da UNAM, nem o campo das ideias
in tegradoras de urna consciencia específica lati-
no-americana.

Outra instituicao que poderíamos citar aqui
e que de alguma forma lembra os CELAS, pelos
menos por seu caráter de interdisciplinaridade, é o
Centro Brasileiro de Análise e Planejamento
(CEBRAP), fundado por professores cassados de
suas atividades na Universidade de Silo Paulo. In-
tegrantes do CEBRAP, em termos individuais, tém
se dedicado a estudos da realidade lati-
no-americana, ou estao presentes em entidades in-
ternaciois como o CLACSO (Consejo Latinoame-
ricano de Ciencias Sociales), FLACSO, no
CELADE (Centro Latinoamericano de Demogra-
f ia), especialmente em seu programa PISPAL
(programa de Investigaciones Sociales sobre Pro-
blemas de Población Relevantes para Políticas de
Población en América Latina), mas é sempre urna
atuacáo de cunho individual. O CEBRAP como
inst it uicáo nao tem se dedicado ao exame da
realidade latino-americana.

Aliás, nesse particular deve-se ressaltar a
presen~a freqüente de brasileiros nao só nas ins-
tituicóes acima citadas, como em outras. Esta pa-
rece ser urna característica: fora do país os brasi-
leiros sao participantes ativos -generalmente sao
convidados para falar do Brasil no exterior- mas
pouco se estuda a América Latina no Brasil.

Praticamente, nao há estudos sobre a reali-
dade latino-americana feita no Brasil. Nenhum dos
grandes acontecimentos latino-americanos dos úl-
timos anos foi examinado por cientistas sociais
brasileiros. Por outro lado, parece que a recíproca
também existe: o Brasil é freqüentemente igno-
rado na Hispano-América, tema que, no entanto,
níro corresponde ao presente trabalho.

O que avulta entáo é a necessidade de um
empenho por urna íntegracáo crescente.

Além disso, nesse particular nota-se no Brasil

um interesse progressivo sobre a América Latina.
Este interesse, de tipo individual, no entanto,
ainda nao se consubstanciou em centros de estudo
estruturados. E na origem do crescimento da
preocupacáo pela temática latino-americana está,
por certo, a Revolucáo Cubana. Desde o ponto de
vista de intelectuais esta Revolucáo significa o
redescobrimento da América Latina. Antes habia
apenas algum conhecimento esporádico da re-
volucao Mexicana. Nesse particular, a Revolucáo
Cubana tem papel idéntico com rela~íib aos es-
tudiosos comprometidos integralmente com a
libertacán latino-americana e aqueles a servico da
manutencáo da ordem imperial. Tem com rela~ao
a estes dois tipos de estudo, o mesmo papel de
marco divisor. Assim, como ela se constitui na
origem dos estudos patrocinados pelas instancias
imperiais que foram obrigadas a conhecerem
melhor a realidade latino-americana =afínal, des-
via-se evitar urna nova Cuba no Continente e os
episódios de 64 no Brasil, síib reflexo disso- a
recíproca também é verdadeira: a Revolucáo Cu-
bana foi exemplo para a causa de libertacáo
latino-americana. O impacto causado por ela no
Brasil, na época, foi grande, inclusive, Ernesto
Guevara recebeu a comenda brasileira mais ele-
vada, a Ordem do Cruzeiro do Sul, em 1961.

Os acontecimentos posteriores de Silo
Domingos, em 1965, o modelo peruano, a pre-
senca e queda de Torres na Bolivia e a derrubada
de Allende, tao próximos, no tempo e na esséncia
de seu significado, do golpe militar de 64 no Brasil,
e stao na linha de continuidade do interesse da
temática latino-americana no país. O golpe militar
de 1964 no Brasil foí nesse sentido um dos acon-
tecimentos mais integrados a realidad e latino-
americana. A vitória da Revolucáo Cubana e o
fracasso da Alianca para o Progresso estao na raiz
da íntervencáo norte-americana no Brasil naquele
momento. A utilizacáo de milhoes de dólares para
desestabilizar o governo de Goulart, a movimen-
ta~ao da frota norte-americana em dírecáo ao
Brasil e o reconhecimento do novo governo por
parte de Lindon Johnson antes mesmo de Joao
Goulart haver deixado o território brasileiro sa'o
hoje acontecimentos por demais conhecidos.

Se estes fatos vao coincidir com o crescente
interesse de tipo individual com rela~ao a América
Latina, eles sefáo também a origem de um corte
violento nesta marcha ascensional.

O golpe tem, assim, tambén o significado de
interromper o aumento das possibilidades de in-
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teresse pela América Latina para impedir o enlace
das preocupacóes populares brasileiras com as das
dernais nacóes latino-americanas. Neste sentido os
estudiosos da realidade latino-americana sao ex-
pulsos, cassados, exilados. Muitos deles, na nova
sítuacáo, passam a buscar, no exílio, a corres-
pondencia continental aos fatos que viveram no
Brasil. E o retrocesso cultural que se apoderou do
país a partir de entáo -as questóes de cultura
passaram a ser tratadas como casos de polícia- e
que atingiu basicamente a possibilidade do exame
livre da realidade brasileira, alcancou também o
livre exame da readade latino-americana. A lígacáo
latino-americana que o país passava a ter é a do
apoio oficial as forcas contra-revolucionárias, es-
pecialmente, na Bolívía, Chile e Uruguai, enquanto
que o con tato do livre debate de idéias era violen-
tamente cortado.

Sem embargo, hoje a crise do regime auto-
ritário salta aos olhos. A inflac;:ao e a dívida ex-
terna estreitam cada vez mais sua área de manobra.
As rachaduras do arcabouco institucional se
alargam e as bases de sustentacáó social escasseiam
sobremodo.

A grandes burguesia industrial está dividida
entre dois setores com posicóes claramente di-
vergentes, ao passo que a pequena burguesia pro-
prietária já foi, superada em importancia pela
pequena burguesia assalariada, muito mais próxima
do operariado. Também no campo, onde tradi-
cio nalmente predominava o campesinato, a su-
premacia numérica hoje é a do proletariado rural.
E o movimento operário emerge com capacidade
de organizacáo invulgar, atraindo, inclusive, am-
plos setores de trabalhadores de classe média e de
um sub-proletariado em crescimento. E a própria
desagregacáo militar é um fato que já nao se pode
mais esconder.

Teotónio dos Santos ve assim este processo:
" ... as camadas da burguesia duramente afetadas
pelo processo de concentracáo económica, mono-
p o liz acáo e desnacionalizacáo da economia, se
véern atraídas pelo movimento popular. Ou, pelo
menos, perdem suas aspíracóes de hegemonia
política e ideológica, protegendo-se com urna crí-
tica económica cada vez mais sem perspectiva
diante do atual estado de coisas. Em tal ambiente
social, é possível entender que na América Latina
se esteja desenvolvendo, no momento atual, urna
série de acontecimentos que formam oponto de

partida de urna no va onda de lutas populares de
grande porte histórico." (l7)

A correspondencia desse processo no plano
cultural será, entáo, a de importantes desloca-
mentos ideológicos.

O conseqüente isolarnento e desamparo do
regime numa situacáo de clara degenerescéncia
política confronta-se, assim, com a rebelíáo de-
mocrática que se avoluma. E claro que o regime
tenta perpetuar-se propondo reformas no secun-
dário para manter o essencial, procurando, como o
fez nas recentes eleícóes parlamentares de 15 de
novembro, impedir de todas as maneiras a vitória
da oposicáo, chegando até mesmo a afirmar ser a
ditadura incompatível corn a vida política brasi-
leira (18). E evidente que o POyO brasileiro
também pensa assim. Por isso votou -nos Estados
onde o voto realmente vale e tem um significado-
macicarnente na oposícáo, o que levou importante
revista semanal a colocar como sua manchete de
página inteira: "O Brasil está na oposicáo" (19).

E claro que esta posicáo do regime -a de
"a b rir válvulas de escape", de propor reformas
parciais e limitadas para manter-se intacto no
essencial- vem precedida de pressóes internacio-
nais bem precisas. Teotónio dos Santos caracteriza
assim a situacáo: "O governo norte-americano deve
procurar urna política conciliadora, que evite si-
tuacóes de crise política aguda, procurar esquemas
políticos com um mínimo de legitimidad e popular,
que imp e carn e xplosóes revolucionárias incon-
troláveis. Decorre daí a pressáo para que as atuais
ditaduras militares procurem fórmulas de aco-
modacáo a esta sítuacáo, propondo esquemas de
líb eracáo progressiva que permitam desafogar a
crise política em que vivern os regimes fortes, sem
perder o controle político da situaéáo." (20)

O próprio governo Carter, necessitado de
instrumentos marais para readquirir , a nível in-
terno, a confianca popular, abalada com os episó-
dios do Vietná' e Watergate, bem como, a nível
externo, para comparecer a negociacóes com a
URSS e o bloco socialista europeu, desfraldou a

(17) Santos, T., Revista "Versus", Sió Paulo,
nO21, maio/junho 1978, p. 23.

(18) "Desde o início tenho dito que um país
como o nosso nao pode ser governado sob um sistema
ditatorial." General Ernesto Geisel, Discurso em Foz do
Iguacu, in "Jornal do Brasil", Rio de Janeiro, 21/10/78,
p.3.

(19) Revista "Isto é", Silo Paulo, nO100,
22/11/78.

(20) Santos, T., op. cit., p. 21.
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iandeira dos Direitos Humanos e em seu no me
ixerce pressáo sobre os regimes militares latino-
rme r icano s. Este ponto de vista imperial foi
arnb érn expresso corn lucidez pelo senador
wward Kennedy em recente entrevista: "A Amé-
'ica Latina tem atualmente urna dívida externa
.onju nt a de 80 bilhóes de dólares e 90% dos
empréstimos que seus países conseguem sao usados
para pagar dívidas antigas. O que isso prova é que a
onga noíte das ditaduras na América Latina nao
melhorou -ao contrário, piorou- os problemas
sociais e económicos básicos." (21)

Depois desta constatacáo nao deixou de dar
seu prognóstico tracando os passos seguintes: "O
destino dos E.U.A. está entrelacado corn o destino
do POyO da América Latina. ( ... ) Devemos nos
aliar com o POyO e nao com os ditadores ou com as
toreas da repressáo. Além disso sabemos que a
democracia está chegando e queremos ser lem-
brados como os que se uniram as forcas da
liberdade na América Latina quando elas mais
precisavam do nosso apoio." (22)

Ainda recentemente, a partir de 16 de
novembro, sob o patrocínio do "The Chicago
Council on Foreign Relations" realizou-se no
luxuoso Othon Palace Hotel de Salvador, Bahia, a
Conferencia do Atlántico. Classifícada de "top
secret", duas dezenas de agentes de seguranca
protegiam os participantes, entre os quais estavam
ministros das Fínancas latino-americanos, parla-
mentares americanos e italianos, representantes da
Franca, Inglaterra, Portugal, Venezuela, ministros
e tecnocratas brasileiros (como o ministro da
Fazenda Mário Henrique Símonsen, o da Secre-
taria de Planejamento Joáo Paulo dos Reís Veloso,
Marcus Vianna do Banco Nacional de Desenvol-
vimen to Económico-BNDE). Discutiram-se, se-
cretamente, "os caminhos futuros dos governos
militares autoritários da América Latina e suas
bases de sustentacáo económica." (23) O docu-
mento base -também secreto e escrito em ingles,
co m 24 laudas- era de autoria dos brasileiros
Celso Lafer e Wanderley Guilherme 'dos Santos. No
documento os citados cientistas políticos "ana-
lisam o futuro político de países latino-ameri-
canos, que, como o Brasil, já iniciaram um irre-

(21) "O Brasil e a Democracia", Revista "Veja",
SlilS Paulo, n" 530,01/11/78, p. 5.

(22) Idem, p. 4-5.
(23) Revista "Veja", m Paulo, 22/11/78,

p.148.
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versível p r o c e s s o de "d e s c o m p r e s sáo
política'." (24)

A ss irn , o intento do regime conservar-se,
dentro de um ordenamento tracado a nível global
pelo próprio sistema capitalista mundial, levou
diversos comentaristas políticos a referirem-se a
um conceito de "mexicanizacáo" do regime brasi-
leiro, conceito que o General Hugo Abreu,
ex-chefe da Casa Militar do governo Geisel utilizou
na sua r e cente "Carta aos Generáis": "Inicial-
mente, trata-se de enfrentar o grupo palaciano
( ... ) que tanto mal pode fazer ao Brasil. Que
pretendem eles? Tendo conseguido dominar o
governo atual, pretendem simplesmente perpe-
tuar-se no poder. A imposícáo do norne de Fi-
gueiredo visa a colocar na chefia da máquina do
Estado um elemento que esperam poder dominar
com facílidade, por comprometido que está com
todas as manobras pouco dignas utilizadas para
que seu nome pudesse ser submissamente aceito.
Com os 6 anos de mandato impostos pelo 'paco te ,
de abril, pensam conseguir montar urna tal má-
quina de intimidacáo, de corrupcáo e de domínio,
que nada poderá antepor-se-lhes no futuro. Seria a
realizacáo de seu decantado sonho de 'mexican-
izac;ao' do Brasil." (25)

O uso deste conceito -se é que é conceito-
revela relativa ignorancia do assunto. Fazem-se
co mpara caóes apressadas em torno do partido
único -o nome Partido Revolucionário Institu-
cional (pRI) causa espécie e sua eficácia inveja aos
detentores do poder- e jamais qualquer referencia
a o s eventos revolucionários anteriores, no caso
mexicano. As vezes percebe-se até mesmo a total
ignorancia da existencia das duas vertentes básicas
-a camponesa e a burguesa- da Revolucáo Mexi-
cana (26).

Este intento de auto-preservacáo do regime,
no entanto, já é conseqüéncia da crise geral do sis-
tema e do espaco político que as forcas democrá-
ticas conquistaram.

Assim, a temática latino-americana passa a
ter um novo significado, tanto pelo interesse
popular quanto pelo dos intelectuais comprome-
tidos com a luta democrática.

(24) Idem, ibidem.
(25) "Abreu faz denúncias", in "O Estado de Silo

Paulo", 01/10/78, p. 6.
(26) O analista político Villas Boas Correira ao

faJar na "mexicanizacáó" do regirne brasileiro nat deixa
de exclamar: -"Arriba Zapata! Viva México! " In: Re-
vista "Isto é", mPaulo, n" 16, 13/04/77, p. 3.
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Em suma, num país onde os nomes Juarez e
Bolívar sáo popularíssimos, a identificacáo com o
restante do continente latino-americano continua
sendo um fato que os IS anos de regime autocrá-
tico nao conseguiram apagar. A cornprovacáo está
posta no interesse despertado pela realízacáo
atualmente (de 04/11 a 17/12), ern Silo Paulo, da
Bienal de Arte Latino-americana com a par-
tícípacáo de 13 países. Simultaneamente a Bienal
estao sendo realizados simpósios e apresentadas
teses (no total de 17) em que predomina a preo-
cupacáo dos artistas corn os rumos da cultura num
continente dependen te.

Na recente Segunda Mostra Internacional de
Cinema realizada no Museu de Arte de Silo Paulo
(MASP) as películas latino-americanas tiveram,
extraordinária afluencia de público e " A Ultima
Ceia", de Cuba, obteve o primeiro lugar por in-
dícacáo de júri popular.

As livrarias brasileiras revelam também, es-
pecialmente de dois anos para cá, um aumento
considerável dos livros com temas latino-ameri-
canos. Neste particular, deve-se ressaltar o apa-
recimento recente dos dois maíores "best-sellers"
n a 1i t e ra tura brasileira dos últimos anos. Refe-
rimo-nos a Fernando Morais, "A Ilha" (Um re-
pórter brasileiro no país de Fidel Castro), Editora
Alfa Omega, Sao Paulo, em ISa edícáo, com
87.000 exemplares vendidos e Ignácio de Loyola
Br an d'áo , "Cuba de Fidel" (Viagem a Ilha
Proibida), Livraria Cultura Editora, Silo Paulo.
Es te último livro desde que foi lancádo há tres
meses é o livro mais vendido no Brasil. Encontra-se
agora na 3a edícáo com ... 19.000 exemplares
vendidos.

A etapa de luta democrática emergente vai,
no entanto, encontrar o que o professor Carlos
Guilherme Mota chamou de "sofisticado modelo
de exclusáo cultural montado lenta e gradualmente
nos anos 70 " (27). Este modelo é assim caracteri-
zado pelo historiador citado: "Nessa fase inicia-
tivas educacionais tipo MEC-USAID, por exem-
plo, entram portas adentro, destruindo as inci-
pientes linhas de trabalho que vinham se estrutu-
rando: a universidade de Brasilia, a experiencia de
alfabetízacáo de Paulo Freire e os ensaios de ar;ao
cultural, as Faculdades de Filosofia como núcleos
de o rg an iz ac'áo universitária, etc. O modelo,

(27) Mota, C.G. -"Urna cultura de partidos", in
Revista "Veja", Receita Brasil, 01/11/78, p. 178.

neo-capitalista e periférico, procura deitar raízes
profundas tentanto cooptar até mesmo intelectuais
radicais. No plano das Ciencias Humanas, por
exemplo , os 'social studies' ensaiaram substituir
nos anos 70 o potencial crítico das antigas disci-
plinas do homem (Socio logia, História, Geografia,
etc.) no ensino do 2° grau e no ensino supe-
rior." (28)

Assim, a etapa de luta democrática em
andamento vem acompanhada de um processo
consistente de reverszo cultural, hoje, um desafio
que as forcas democráticas deveráo superar. Já se
percebem em algumas faculdades, cursos sobre
América Latina. Concretamente, as perspectivas
sat>de um curso sobre Cuba que está previsto para
1979, na PUC de Silo Paulo; na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (UFRGS), de Porto
Alegre, no semestre que vem haverá um curso
sobre o Estado na América Latina e nas Univer-
sidades de Caxias do Sul (UCS) e do Vale do Rio
dos Sinos (UNISINOS), também no Rio Grande do
Sul, sao dados, anualmente, cursos de pós-gra-
dua~ao sobre a América Latina no século XX em
que se examinam entre outros assuntos a Re-
vo lu cáo Mexicana, os projetos nacional-refor-
mistas, até a Revolucáo Cubana e a queda de
Allende no Chile. Silo intentos isolados, que ainda
nao se estruturaram em ínstituicñes específicas.
Num país em que nao há universidades autónomas,
como a do México, e onde até agora inexistem
condícoes de investígacáo, esta é urna tarefa nada
fácil.

A organízacáo por parte de um grupo in-
dependen te encontra dificuldades quanto ao
centro financiador, pois estes estudos nao seriam
facilmente vendidos.

Entretando, novas possibilidades surgiráo,
por certo, no caminho da queda do regime auto-
ritário e no bojo da luta democrática em ascensáo.

Confígurar-se-áo, assim condicóes de cria~ao
de CELAS em universidades ou fora delas. Carlos
Guilherme Mota preve: "Nao será ( ... ) absurdo
que nos anos 80 se estabelecam novos núcleos de
ensino e pesquisa, ao lado de universidades, que
nílb conseguiram se libertar do burocratismo atá-
vico, a exemplo da Escola Prática de Altos Estudos
(paris) ou do Colégio de México." (29)

Certamente nesse momento, o CELA da

(28) Idern, ibidern.
(29) Idern, ibidern.
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UNAM, por seu caráter pioneiro de estudos no
campo das idéias na América Latina, pela aglu-
tinacáo destas experiencias em diferentes nacóes,
bem como pela ampla visao que anima os seus
dirigentes, tem, nesse particular, um "know how"
que n'iro possuímos no Brasil e do qual esta-
mos sobremodo necessitados.

A aurora que se avizinha para a América
Latina será fruto de urna construcáo que nao
prescindirá das importantes tarefas reservadas aos

estudiosos de sua realidade.
Para que o sol que virá brilhe corn crescente

luminosidade há, no plano cultural e no campo das
idéias na América Latina, um papel importante
reservado aos Centros de Estudos Latino-ameri-
canos. J á podemos imaginar odia em que este sol
brilhe intensamente numa América Latina inte-
grada e se possa dizer: os Centros de Estudos
Latino-americanos cumpriram -e cumprem! - um
papel específico da máxima importancia.


